
''Ele era um herói 
de out:ra galáxiaJJ. ~ •. 
O que será 
uma galáxia? 

Escravos no. Brasil 
do século passado 



A Ciência Hoje das crianças agora ficou maior. ~,_. 
16 páginas, mais o cartaz. Foi criada uma seção de cartas 

para vocês mandarem suas sugestões, seus desenhos,suas 
·stórias e fazerem suas pergtmtas também. Hâ mais jogos, 
brincadeiras, histórias de ciências, de bicho, de gente, 
para vocês lerem em casa ou levarem para a escola. 

Ciência Hoje das crianças fica na avenida Venceslâu Brás número 71, fundos, casa 27, no Rio de Janeiro. O CEP é 22290. 
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Beiju 
Ingredientes: polvilho de farinha 
de mandioca, água e sal. 
Modo de fazer: umedeça a 
·farinha de mandioca com água, 
de maneira a que ela fique ainda 
solta. Acrescente um pouco de 
sal. Peneire a mistura num 

-tabuleiro, dando ao beiju uma 
forma arredondada. Leva-se ao 
forno por pouco tempo. Quando 
a massa estiver unida, enrola-se 
como um canudo. O beiju é muito 
bom para acompanhar o café. 

Broinha de coco 
Ingredientes: um coco ralado, 250 
gramas de açúcar, duas gemas, 
uma colher de sopa de farinha 
de trigo. 
Modo de fazer: misture bem 
misturados todos os 
ingredientes. Unte uma bandeja 
com manteiga. Pingue nela uns 
bocadinhos da massa e leve a 
assar no forno quente. 

Paspalhão 
Ingredientes: um quilo de aipim, 
erva-doce e sal. 
Modo de fazer: espreme-se ou 
prensa-se o aipim cru. Usa-se só 
a massa, que é temperada· com 
erva-doce e sal. Enrola-se a 
massa em folhas de bananeira e 
leva-se ao forno. Serve-se com café. 
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Longe das cidades, em Para você entender isso, estrelas, a situação será 'lí i 

noites sem luar, as estrelas no imagine o seguinte: uma parecida. 4 <) 
céu são uma visão cidade é formada por várias As "casas" ou estrelas '4Q. J:, 

maravilhosa. À vista casas que, durante a noite, próximas de nós são cerca de 
I 
U 

desarmada, isto é, sem o uso têm suas luzes acesas. Se você seis mil. Há outras que ª~-
de binóculos ou telescópios, o estiver na cidade, você irá também são próximas, mas 
número de estrelas que distinguir as casas e a maneira que não podemos observar 
podemos observar em todo o como cada uma delas se porque suas luzes são muito 
céu não é muito grande, ao encontra iluminada. Se você, fracas - são como casas 
contrário do que muita gente ao contrário, estiver num avião apagadas. Como se observa a 
imagina. São cerca de seis mil ou numa montanha próxima luz das estrelas distantes? 
estrelas que se localizam em (pico do J araguá, em São No mês de maio, por volta 
diferentes direções do céu. Paulo, ou Corcovado, no Rio da meia-noite, se a noite 
Todas elas se encontram de Janeiro), isto não será mais estiver escura, você observará 
relativamente próximas do Sol. possível. Você irá observar a a existência de uma faixa 
A maioria está muito distante iluminação geral da cidade, esbranquiçada cortada por 
de nós e não podemos mas terá dificuldade em bandas escuras. Os astrônomos 
distingui-las uma a uma. distinguir as casas por causa da Antigüidade chamavam esta 
Podemos, ·no entanto, ver a da distância. Se você associar faixa de Via Láctea (caminho 
luz que elas emitem. as casas da cidade com as leitoso), que nada mais é do 
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oi t> '. que a luz proveniente de pergunta, lembramos a você a luz que foi emitida no 

bilhões de estrelas situadas a que a velocidade da luz é a centro da Galáxia, na época 
~ 111 uma grande distância de nós. maior velocidade encontrada dos faraós do Egito, cobriu até H· 
J;J, As estrelas próximas (poucas) na natureza. Assim, a luz leva hoje apenas a quinta parte de J:;I 1 
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e as distantes (a maioria) um pouco mais de um sua viagem. Chegará à Terra O e~ 
habitamos, e que se denomina distância entre a Lua e a civilização aqm existir. ~ 
formam uma "cidade", onde segundo para cobrir a quando outro tipo de ~ 
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ºLZJ Galáxia. Terra e cerca de oito minutos Se você está maravilhado ou ~ 
A Galáxia é constituída por para cobrir a distância que vai surpreso com a grandeza dos ,b! 

mais ou menos cem bilhões de do Sol à Terra. Mesmo com números que descrevem nossa _ Zy1 
estrelas. Como elas se esta fantástica velocidade, a Galáxia, pense agora que ela O (t 
encontram concentradas numa luz da estrela mais próxima do não é a única que povoa o 
faixa estreita do céu (Via Sol (Próxima Centauri) leva espaço. Existem dezenas de 
Láctea), a Galáxia deve ter a quatro anos e três meses para bilhões delas, formando o que 
forma de um disco. O sistema chegar até nós. Do centro da chamamos de Universo. 
solar (o Sol e os planetas) Galáxia até o Sol são 26 mil As galáxias mais próximas 
localiza-se em um dos bordos anos. A luz necessita 55 mil de nós são as chamadas 
deste disco. anos para cobrir a distância de Nuvens de Magalhães, que são 

Qual é o tamanho da um extremo a outro deste duas, a Grande e a Pequena. 
Galáxia? Para responder a esta disco que é a Galáxia. Assim, Estas nuvens podem ser vistas 
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a olho nu, como se fossem * j 
manchas esbranquiçadas, 4 <) 
durante os meses de verão, na ~ J:J 

direção sul, com uma elevação a U 
de mais ou menos 40 graus '{,J. 
acima do horizonte. A luz da ~ 
Grande Nuvem de Magalhães V-'i,

1 leva cerca de 180 mil anos 
para chegar até nós. 
Recentemente falou-se muito 
desta Galáxia nos jornais, pois 
em fevereiro de 198 7 
descobriu-se uma supernova, 
isto é, uma estrela que 
explodiu naquela Galáxia. 

As galáxias do Universo têm 
formas dive_rsas. Algumas têm 
forma esférica, outras parecem­
se com elipses, e ainda outras 
apresentam belos desenhos 
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Já recebemos diversos bichos-máquina; aqui publicamos alguns. 
As professoras do Instituto de Educação Bertrand Russel de 
Atibaia - S.P., e da Escola Municipal Paulo Colombo P. de 
Queiroz Brooklin - São Paulo - S.P., pediram aos seus alunos 

Balão Peixe -
Elciene de Jesus 

avalo -
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Passarotocadiscos -
André Wilson 
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Para que você faça 
este truque é preciso 
colocar um ovo cru no 
vinagre durante uma 
semana. O ovo 
amolece e você 
poderá deixá-lo na 
forma que quiser. 
Depois pegue uma 
garrafa, coloque água 
dentro. Deixe o ovo 
no formato de um 
salsichão e coloque-o 
dentro da garrafa. 
Retire a água e o ovo 
voltará ao normal. 
Todas vão querer 
saber como pode um 
ovo tão grande passar 
por um gargalo tão 
estreito. 
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Espanacachorro - Adonias Eduardo 
- Clarice Rachman 
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Galodespertador - DébOi 

Nosso 11 

Arapon! 
que put 



Tartaruga Navio- - Paulo Colombo 

a Carneiro 

itor Rogério Ferrari, que tem 12 anos e mora em 
as, Paraná, mandou-nos algumas experiências, 
licamos a seguir: 

"Ciência Hoje das crianças, nesta carta 
estou mandando algumas experiências t5 
que pesquisei na biblioteca e 
gostaria que vocês colocassem 
na edição." CUBO 

DE GELO 
MÁGICO 

Coloque um cubo de 
gelo em um copo. Sobre 
o cubo, coloque um 
pedaço de barbante. 

Depois espalhe sal sobre o barbante e sobre o 
cubo. O sal congela o barbante, e fica possível 
puxar o gelo erguendo o barbante. Se você quiser 
que isso pareça mágica, tente colocar o sal sem 
ninguém perceber. 



Os egípcios de antigamente 
escreviam os números de mo­

. do diferente do que escreve­
mos hoje. Os números eram 
assim: 
1 = 1 

2 = li 
3 = Ili 

Ili 
9 = Ili 

Ili 

100 = oo 

10 = I: 
11 = I:I 
12 = I:11 

120 = ooI:I: 

• liJ 

1 ·11 

À moda desses egípcios, es­
creva 15, 23, 43 e 130. 

Maria Laura Leite Lopes e 
Moema de Sá Carvalho 

Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Educação Matemática 



Qual a figura que completa 
o desenho abaixo? 

Na adição abaixo 

GOLA 
+ GALO 

LOBO 

as letras representam 
números pares diferent 
entre si, de um único 
algarismo. Descubra o valor 
de cada letra. 
Agora, neste código, escreva 
a palavra representada pelo 
número 8640. 

Jaquellne de Castro 
Secretaria de Estado de Educação, RJ 

Respostas do número 7: 
O cachorro verdadeiro 
é o primeiro da direita . 
Como escrever 
de O a dez 
usando apenas 
o número quatro: 
O= 4 - 4 
1 = 4 + 4 
2 = (4 + 4) + 4 

3 = 4 - (4 + 4) 
4 = 4 
5 = 4 + (4 + 4) 
6 = 4 + [(4 + 4) + 4] 
7 = 4 + 4 - (4 + 4) 
8 = 4 + 4 
9 = 4 + 4 + (4 + 4) 
10 = 4 + 4 + [(4 + 4) + 4) 

Vamos chamar o·_dia 9 ãe 
sete:m.bro de 1981 de um dia 
de "raiz quadrâda". Isto · 
porque: 

9 X 

No número anterior ficou faltando di­
zer que quem no$ mandou este jogo 
foram Ronaldo Se/chi Wada e S6nla 
Vieira, Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba, UNICAMP. 

os outros dias 
de "raiz quadrada" 

do século XX? 

Expediente: Ciência Hoje das crianças é uma publicação da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência . ISSN em 
registro. Av. Venceslau Brás 71, fundos, casa 27, CEP 22290, 
tel.: 295-4846. Coordenação: Guaracira Gouvêa. Edição de 
texto: Angela Ramalho Vianna. Edição de arte e ilustrações: 
Gian Calvi. Revisão: Leny Cordeiro. Colaboraram neste 
número como ilustradores: Gabor Geszti, Mariana Massarani, 
Rita lvanissevich, Roberto Tinoco 



• Escravos carregam 
uma senhora na cadeirinha 

Pablo olhava para a 
televisão e dizia para a mãe: 
- Dá uma bolacha? Traz 
meu cobertor? Pega meu 
carrinho que está na estante? 
- Pegue sozinho, Pablo. 
Não sou sua escrava. 
- Escrava? - perguntou ele . 
curioso. 
- Era uma pessoa que 
antigamente fazia tudo o que 
mandavam, senão apanhava 
de chicote. 

Quero uma! - respondeu Pablo entusiasmado. 

Não só Pablo acha que é bom ter escravos. Muita gente gostaria 
de tê-los até hoje. Mas ninguém gostaria de ser escravo. 

No Brasil, até 1888, houve homens e mulheres que eram 
comprados, vendidos e alugados como se fossem coisas, 
instrumentos de trabalho. Depois eram usados para fazer o que os 
donos mandassem. Não interessava saber se podiam ou queriam. Se 
reagissem, eram castigados. Trabalhavam de manhã à noite nas 
casas, nas ruas, nas plantações e nos garimpos. A maior parte dos 
escravos foi trazida da África e vendida nos mercados, nos portos 
brasileiros. 

As famílias ricas compravam muitos escravos. As pobres tinham 
só um ou dois. 

Tomar banho sem rio ou cachoeira perto significava buscar água 
em chafariz, riacho ou poço. Depois do banho, despejar a água ... 
Limpar penico - objeto indispensável debaixo da cama - e 
escarradeira várias vezes por dia ... Tudo isso era trabalho de escravo. 

Lavar a roupa, ir às bicas e lagoas da cidade levando na cabeça 
trouxas pesadas, esfregar, coarar e estender a roupa ... Trabalho para 
;is lavadeiras escravas, que cantavam e tagarelavam enquanto 
esfregavam as roupas das sinhás, com os filhos brincando à volta. 

Conservar alimentos, salgar a carne e guardá-la em latas de 
banha, fazer os doces para durar muito tempo, cultivar a horta, 
manter um pomar, criar galinhas e cabras: tarefas para as escravas. 
Também elas, como algumas quitandeiras livres, vendiam, de casa 
em casa, alimentos frescos que carregavam em cestos, na cabeça, ou 



.... 
Ili 
1-

..a 
CII 

A 
çO .,____ ____ ____,~ 



.... 
Ql 

"' ~ 
A 
~ 

exibiam nas barracas, como nas feiras livres de hoje. De noite, o 
que tinha sido ganho com a venda do dia era entregue aos 
senhores. 

Alimentar as crianças cujas mães não podiam ou não queriam 
amamentar era serviço para uma escrava. Os senhores compravam 
negras que tinham filhos recém-nascidos, tratavam-nas muito bem e 
elas amamentavam seus nenéns. Os pais da criança tinham orgulho 
de exibir uma ama-de-leite bem vestida, com aparência próspera. 
Quando a criança estava um pouco maior, também era sua "mãe 
preta'' quem lhe dava de comer. 

Para sair de casa, as mulheres tinham de ser acompanhadas pela 
família ou por escravos. Em alguns casos, eram transportadas em 
palanquim - cadeirinha coberta com cortinas e carregada por dois 
escravos, um na frente, outro atrás. Só no final do século XIX 
começaram a aparecer, na cidade do Rio de Janeiro, os ônibus 
puxados a burro. 

A roupa, que só os muito ricos compravam na Europa, era 
tecida e feita em casa por escravas modistas ou rendeiras livres. 
Muitas escravas eram colocadas como aprendizes de costureiras 
francesas e passavam a se trajar à moda européia. Poucas eram as 
fábricas de tecido. Roupas de homem, mulher e criança eram feitas 
a mão. 

Somente na segunda metade do século XIX é que apareceram, 
nas cidades . brasileiras, os primeiros hospitais, dirigidos por irmãs de 

• Carregando carne 
no carro d~ boi . 

~--------------------------------------' 



caridade francesas. Mesmo aí, eram os escravos que faziam todo o 
· serviço pesado. Mas a maior parte das doenças era tratada pelas 

mulheres livres e escravas da casa. 
Educar crianças, naquele tempo, ainda não era serviço 

profissional. Havia escolas e professores, mas a maioria das crianças 
aprendia mesmo era com escravos, mãe, tios ou governantas 
estrangeiras. 

Moça prendada sabia ler e escrever, fazer doces, tocar piano e 
bordar. Contava sempre com uma escrava para levar seus recados, 
para cuidar de seus filhos e da sua roupa, para organizar o trabalho 
doméstico. 

E isso só nas cidades, sem falar em fazendas e canaviais. 
Por essas e muitas outras razões é que uma professora alemã, 

em visita ao ·Brasil, em 1881, escreveu para uma amiga, na 
Alemanha: 

" ( ... ) todo o serviço doméstico é feito por pretos: é um 
cocheiro preto quem nos conduz, uma preta que nos serve, junto ao 
fogão, o cozinheiro é preto e a escrava amamenta a criança branca; 
gostaria de saber o que fará essa gente quando for decretada a 
completa emancipação dos escravos ... '' 

Miriam L. Moreira Leite, 
Departamento de História, Universidade de São Paulo 
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A TARTARUGA E O CAAPORA 
O Caapora, grande habitante do 

mato, desafiou a tartaruga para 
experimentar quem era o mais forte. 
Para isso, cada um devia segurar uma 
ponta de cipó e puxar, cada qual para 
seu lado, até que o outro desistisse ou 
fosse puxado. 

A tartaruga aceitou, mas com uma 
condição: que ela ficasse na água e 
o adversário em terra. 

Quando o Caapora atirou a ponta 
do cipó para dentro do rio, a tartaruga, 
mais do que depressa, amarrou-a 
à cauda de um peixe-boi, que é um 
mamífero aquático enorme, e 
escondeu-se. 

O Caapora de um lado e o peixe-boi 
de outro fizeram força desesperada. 
O Caapora trazia o peixe-boi até a 
margem do rio ou era arrastado para 
a beira d'água. 

Finalmente, o Caapora cansou-se e 
pediu trégua. A tartaruga rapidamente 
desamarrou o peixe-boi e voltou 
tranqüila, sem nem ao menos 
demonstrar cansaço. 

O Caapora deu-se por vencido: 
- Tu és mais forte do que eu! 

E foi-se embora desanimado. 

Couto de Magalhães, 
O se!Yagem, 
Rio de Janeiro, 1876. 



1 
Em cada anel da antena espalham-se 
centenas de buraquinhos: são os 
analisadores de cheiros. 
Além deles, existem minúsculos 
analisadores de umidade e de 
temperatura. 

11 
Uma comprida língua desdobrável 
funciona como conta-gotas. Ela suga 
o néctar adocicado das flores para 
dentro de um compartimento onde 
existem certas substâncias químicas, 
e depois deposita essa mistura nos 
favos da colméia. É assim que 
começa a fabricação do mel. 

10 
É com o par de mandíbulas que a 
abelha modela a cera na construção 
das paredes da colméia. 

9 
A cera é a matéria-prima 
construção da colméia Ela é 
fabricada por órgãos internos e 
expelida em forma de plaquetas 
através de fendas que a •a 
possui na parte central do abdome. 

8 
Fazem parte do "conjunto de ferroar": 
um dardo farpado que funciona como 
agulha de injeção, um saquinho que 
fica bombeando veneno, um saquinho 
que fica soltando um cheiro de 
alarme para atrair mais abelhas e 
lançá-las ao ataque. 

lhas enxergam através de dois 

7 
O "conjunto de ferroar" é a arma de 
defesa da abelha. Ele funciona como 
um sofisticado ferrão farpado, que fica 
injetando veneno mesmo depois que 
a abelha voa e o deixa fincado na 
carne da vítima. 

3 
No primeiro par de patas uma 

forma de "U" e forr 

4 
No segundo par de patas um 
esporão aguçado serve paia espeta, 
e retirar a bolota de polem 
transportada pela pa 

5 
No terceiro par de palas há uma 
strutura comprida, em de 

6 
Ainda no terceiro par de patas 
existem pêlos e esporões que 
funcionam como escovas e pentes. 
Eles arrastam o polem das outras 
patas para uma "alça" arredondada. 
Com alguns empurrões, a alça vai 
recheando a "cesta de transporte" 
localizada logo acima. 

Abellla operária - uma superoficina viva 
Quando a abelha operária volta voando para a 

colméIa, depois de ter visitado as flores, suas 

patas limpam e recolhem todo o polem (um 
pozinho amarelado que atua na fecundação 

das plantas) que ficou grudado em seu corpo. 
Em pleno ar, as patas deixam de ser aqueles 
conhecidos órgãos de locomoção e 
começam a funcionar como um conjunto de 
eficientes ferramentas de trabalho, cada qual 
desempenhando sua função. 

O trabalho de limpeza começa pelas antenas 
(1), onde o polem fica entupindo os órgãos 

que servem para sentir os cheiros. Em 
seguida, os pelinhos que crescem sobre os 

dois "conjuntos de olhos" (2) são também 
escovados pelas patas dianteiras (3). As 

patas medianas (4) e as traseiras (5 e 6) 
também têm suas funções. O "conjunto de 
ferroar' (7) é, sem dúvida, o grande 

responsável pelo medo que sentimos das 

abelhas. Mas, assim mesmo, ele pode ser 
olhado como um fantástico mecanismo de 

defesa. Depois de dar a ferroada, a abelha 

perde uma parte de seu organismo, que fica 
ligada ao ferrão encravado na pele da vítima. 
Por isso a abelha enfraquece e acaba 
morrendo depois de defender a colméia com 
o seu ataque suicida. Mas o abdome da 

abelha não serve apenas de estojo para 

guardar o ferrão. Ele também fabrica a cera (9) 
para a construção da colméia. As mandíbulas 

(10) são as ferramentas de modelagem da 
cera e a língua (11) é o ··conta-gotas" 

indispensável para a elaboração do mel. 
Mesmo sendo uma superoficina viva, o corpo 
de uma única abelha pouco pode contribuir 
para tudo o que é feito numa colméia. Você 
já imaginou quantas abelhas são necessárias 
para a fabricação de um único litro de mel? 
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